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Republica 
Órgão do partido Republicano 

-Gxpedienie sidcncia o substituto le-
igal, declarando aberta 
a sessão. 

EXPEDIENTE 

Pela comissão de fa
zenda foram desoacha-

• 

dos os seguintes reque
rimentos : de Joaquim 
Antônio de Camago.— 
A comissão é de pare
cer que os vencimentos 
sejam elevados á quan
tia de cento e cincoenta 
mil réis. Aprovado pela 

Câmara. Ao de Francis
co de Jesus, — A comis
são é de parecer que 
seja dado um auxilio de 
duzentos mil réis. De 
acordo com o resolvido, 
a Câmara concede um 
auxilio de duzentos mil 
réis. Aprovado. Reque
rimento de Remigio De-

ca"aossrs. assigqan-]^ V e c c h i a pedindo au-
es que, recebendo o ; m e n t 0 d e vencimentos 

jornal num período de lc0mo c o v e i r o d o C e m i . 
quasi dois anos, airjda 
não se lembrarão] de 
soher aquele compro
misso. 

« REPUBLICA » 
Diretor: — E. SALDANHA 

Publica-se aos domingos 

Todo o autografo 
enviado á redação não 
será restituido, ainda que 
não seja publicado. 

ASSINATURAS 

Ano 10$000 
Semestre. . . . 6$000 
Numero do dia. §100 

» atrazado $200 

REDAÇÃO E OFICINAS 

Rua do Commercio, 68 
(TELEFONE N. 7) 

Vamos suspender a 
eqfrega do "J{epublh 

iamara Municipal 

Acta da sessão ordinária da 
Câmara Municipal, reali-
sada aos onze dias do 
mez de Maio de mil no
vecentos e doze.— Presi 
dencia do dr. Antônio 
Constantíno da Silva Cas
tro. 

Aos onze dias do mez 

de Maio de 1912, nesta 
cidade de Itú, em a sala 
das sessões do Paço Mu
nicipal, á hora regimen
tal, presentes os verea
dores dr. Antônio Cons
tantíno da Silva Castro, 
dr. Graciano de Souza 
Geribelo, Augusto Fer
raz Sampaio, dr. Arcilio 
Borges de Almeida e 
José de Padua Casta 
nho, faltando sem cau
sa participada os verea
dores Adolfo Bauer e 
Francisco de Paula Lei
te e com causa partici
pada o vereador Godo 
fredo da Fonseca, pio* 
sídente, havendo n:r"no 

ro legal assumiu a pre-

terio Municipal. Despa
cho : á Comissão de fa
zenda para dar parecer. 
— A comissão é de pa
recer que os vencimen
tos sejam aumentados a 
cem mil réis. Aprovado 

pela Câmara na mesmo 
sessão. Abaixo assinado 
dos lavradores domici
liados no bairro do Pi-
nheirinho, pedindo a 
criação de uma escola 
rnixta mupicipal no alu
dido bairro. Despacho: 
Sim, como requer, de 
acordo com as leis mu 
cipais, resolvido pela 
Câmara. Requerimento 
de Luiz Gazzokt, pedin
do um terreno no prin
cipio da rua de Sant' 
Ana, na estrada _pie vai 
ao Bairro Alto desta ei 
dade, terreno esse em 
que deseja construir al
guns prédios e perten
cente á Municipalidade 
Despacho : A Câmara 
concede, resalvando di
reitos de terceiros, fi 
cando o Prefeito aueto-
risado a determinar o 
modo e tempo da cons
trução. Requerimento 
de JorçeOoury, preten-
^.nndo fundar nesta cida-
av u.u.i ..i ,i\ a \ò fia 

? ção e tecelagem, sob 
firma individual ou so
ciedade em comajidita, 
solicita todos os favo
res concedidos pela re
solução tomada nases-
são de dez de Outubro 
de 1910. Despacho : A 
Câmara resolveu conce
der os mesmos favores 
feitos á fabrica de fiação 
e tecelagem S. Pedro, 
ficando o prefeito aueto-
risado, de acordo com a 
lei, passar cimtracto 
com o requerente. Re
querimento de José de 
Camargo Pires, pedindo 
uma faixa de terreno 
municipal, na rua de So
rocaba, terreno esse que 
fica compreendido entre 
o córrego e os fundos do 
colégio Patrocínio. Des
pacho : Sim, a Câmara 
concede, ficando o Pre
feito auetorisado a de
terminar o moJÉp e tem
po daconstniçao do pré
dio. Circular do dr. Al-
tino Arantes, solicitan
do pi evidencias no sen
tido de não sevem desi
gnados quarte^ policiais 
para funcionamento de 
sessões eleitorais. Scien-
te, arquive-se. Circular 
do dr. Altino Arantes, 
comunicando ter presta
do compromisso e assu
mido o cargo de secreta
rio dos negócios do inte
rior deste Estado. Scien-
te, aiquive-ae. Idem do 
dr. Paulo de Morais Bar-
ros, comunicando ter as
sumido o exercício do 
cargo de secretario dos 
negócios da Agricultu
ra, Comercio e Obras 
Publicas de S. Paulo. 
Agradeça-se e arquive-
se. 

Terminado o expedi
ente, passa se á ordem 
do dia. Pelos srs. verea
dores drs. Graciano de 
Souza Geribelo e Arcilio 
Borges de Almeida foi 
apresentada a seguinte 
indicação: <Sala das 
sessões, em onze de 
Maio de 1912. Indica
mos que a Câmara re
vogue a lei que isenta 

do pagamento da taxa 
de água e exgotos os 
prédios fechados. Itú, 11 
de Maio de 1912. Dr. 
Graciano Geribelo. Ar
cilio Borges de Almei
da.» A' comissão de fa
zenda e contas. Pelo 
vereador dr. Graciano 
Geribelo foi indicado 
que, em virtude do de
senvolvimento do bair
ro do Pinheirinhô, e ter 
conhecimento que a ins-
tração naquele bairro é 
diminuta, fosse criada 
mais uma escola muni
cipal para fis.sim aten
der a essa necessidade. 
Pelo dr. presidente foi 
posta a mesma era dis
cussão ê n em seguida á 
votação, sendo a me»ma 
aprovada por unanimi
dade de votos, ficando o 
Prefeito auetorisado a 
nomear o professor e a 
localisar a referida es
cola era lug-ai que julgar 
de conveniência no re-
rido bairro do Pinheiri
nhô. E por nada mais 
haver a tratar, mandou 
O presidente lavrar a 
presente acta que depois 
de lida e achada con
forme vai pôr todos os 
presentes assinada. Eu, 
Luiz Antônio Menaes, 
secretario da Câmara, 
que a escrevi. (Assina
do)—Dr. Antônio Cons
tantíno da Silva Castro, 
Adolfo Bauer, Arcilio 
Borges de Almeida, Jo
sé de Padua Castanho, 
e Augusto Ferraz Sam
paio. 

Q u e m é o monge 
João liaria? 
Achamos interesse na car

ta de um di&tmcto sacer
dote que falou com o cele
bre profeta, hoje tanto em 
voga, a qual damos na in 
tegra aos nos os leitores : 

«Era no auo de 1897. 
Acompanhado por meu 

sacristão voltava do uma ca
pela do interior da paroquia 
de Curitibanos. Chegando 
perto do rio Correntes, en
contramos vários grupos de 
pessoas que iam a pé. Per 
guntando a causa deste sm~ 
guiar movimento de tantas 
pessoas num lugar quasi 

desabitado, soubemos que 
tinha pousado perto dali o 
er. João Maria. 

E m toda a parte, desde 
as vertentes do rio Pelotas 
I até a Barra do* Rio do Pei-
! xe, do passo da Victoria, 
j no .rio Uruguai, ao sertão 
• de Canoinhas, tínhamos ou
vido falar do sr. João Ma
ria, encontrando também 
muitas cruzes toscas rodea
das de uma cerca nos lu
gares onde o estrauuo ho
mem tinha pousado. 
Era, pois, natural que 

desviássemos um pouco do 
caminho, afim de ver pes
soalmente a quem milhajes 
de pessoas votavam tãô ex-
traordinario acatamento. 

Breve chegamos aó lugar 
indicado, mas o homem já 
não estava ali. Acompanha
do por alguns dos mais de
dicados amigos tinha segui
do para adiante. 
Não nos foi diticil seguir 

as suas pegadas, e duas ho
ras depois víamos na costa 
de um mato uma pequei.a 
barraca, não louge da qual 
se agrupavam umas cinco
enta pessoas entre homens, 
mulheres e crianças. 
Nao éramos desconheci

dos a muito dentre eles, e 
um nos apresentou àquele 
que atrairá todos os mais 
para aquele lugar. 

Exteriormente nfto se dis-
tinguia dos outros homens. 
Estava vestido como os ho
mens do mato se costumam 
/estir. Podia ter uns 60 a 
65 anos, a barba não mnito 
cumprida, já quasi branca. 
os olhos azues, a fala com 
estrauho tora e a pronuncia 
semelhante a dos hespa-
nhóeSj 

Depois de curta palestra 
sobre u:a assumpto qual
quer, pedi-lhe uma conversa 
| particular afastaudo-tue coin 
ele um pouco do povo. 

Fale» então com ele so
bre os seus conselhos e re
médios, suas praticas reli
giosas e opiniões políticas* 

Mau conselho ele não da
va, pelo contrario, falava da 
necessidade do trabalho e 
de uma vida honesta. 

Os remédios eram só ve
getais. Ele conhecia bem a 
força curativa de muitas 
plantas da nossa flora. Pa
recia-me, ouvindo-o falar, 
que um homem, que jun
tasse aos conhecimentos pra-. 
ticos de João Maria os es
tudos do calebre padre Se
bastião Kneipp, seria um 
bemfeitor da humanidade : 
talvez ainda mais do que 
este, por causa do maior 
numero de plantas curati-



J&ejsublica 

vas dos nossos campos e 
florestas. 

No que diz respeito ás 
praticas religiosas, achei 
que era muito rigoroso, pois 
aconselhava a absti nencia 
durante três dias por sema
na, não querendo admitir as 
dispensas da auctoridade 
eclesiástica. As suas rezas 
pouco se distinguem das 
que são resadas no mato, 
por ocasião dos terços. 

Batisavi as creaucas que 
lhe levavam, djzèndo aos 
pais levadas ainda aos sa
cerdotes para receberem os 
santos óleos. Prometeu-me 
de explicar ao povo que não 
devia fazer a promessa de 
fazerem bapti«ar por ele os 
seus filhos. As missas que o 
povo por sua intenção fazia 
celobrar eram pelas almas. 
Conhecimentos teológicos 
nele não descobri, pelo con
trario a sua ignorância era 
igual a dos sertanejos. 

E m política disse que era 
imparcial, mas que alguns 
abusavam muito do seu no
m e para enganar homens 
simples, como acontecera 
muitas vezes no tempo da 
revolta. Naquele tempo João 
Maria era muito procurado 
por chefetes do partido fe-
deralista, emquanto os che* 
fes do partido republicano 
nunca o procuraram, razão 
pela qual os homens sim
ples acreditavam êr ele em 
favor dos revoltosos de en
tão, o que também a mim 
m e pareceu. 

PerguntandoJhe eu por
que motivo levava esta vida 
errante, m e disee que isso 
lhe fora ordenado n u m so-
uho. 

Como já disse, tenho o 
João Maria como monoma-
niaco, e não acho impossí
vel que ele tenha agora a 
mania de querer restaurar a 
monarquia, mas o povo de 
Curitibanos e Campos No
vos não é tão ignorante que 
não conheça o absurdo deste 
tentamen.» 

2 0 anos de ínar-
tirioü! 

Mais u m descrente da vi
da ! Mais ura cidadão útil á 
sociedade, graças ao Elixir 
de Nogueira do farmacêuti
co Silveira. 

Pelotas, 20 de Novembro 
de 1898—Ilm.sr farmacêu
tico João da Silva Silveira. 

Amigo e sr.— Saudando-
o, cumpro o grato e impres
cindível dever de trazer-lhe 
o meu sincero reconhecimen 
to pelo facto da extraardi-
naria cura que acabo de 
conseguir com o seu prepa
rado Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco 
Iodurado, como e m seguida 
exponho, 

H a vinte anos, mais ou 
menos, tendo-me aparecido 
ura tumor do lado direito 
do ventre, consultei logo o 
medico, que fazendo-me as 
euas prescrir,ç'">ra «b**"VPT-
as ininterruptuinuute se.u 

me ser possível conseguir 
outra vantagem além de 
passageiras melhoras. 

Do atestado pelos sofri
mentos, visto que o mal 
progredindo já putão se ha
via transformado em uma 
ulcera, e, lendo constante
mente os prodigiosos resul
tados da aplicação daquele 
medicamento, resolvi por 
minha única intuição fazer 
dele uso, o que realisei com 
o resultado mais satisfacto-
rio, pois tendo apenas to
mado meia dúzia de frasos 
do benéfico medicamento 
cheguei ao meu fim, pois 
estou radicalmente curado 
da ferida ulcera. 

Por essa rasão exponta-
nearaente venho pela pre
sente trazer lhe asciencia de 
minha cura, não só no in
tuito de agradecer-lhe os be
nefícios que dela m e sobre-
vieram, como ainda aucto 
risa-lo a referi-la por ser 
realmente importante. 

Sem outro motivo, sou de 
Vracê. Amigo, Criado e 
Obrigado— S A L V A D O R D A R -
DÃM. 

Este Grande Depurativo 
do Sangue foi aprovado pela 
Junta de Higiene da Capital 
Federal e premiado nas Ex
posições de. Chicago e Rio 
Grande do Sul. 

Vende-se nas boas far 
macias e drogarias 

desta cidade 

SA3TTA CASA 
No dia 3 do corrente, 

no edifício da Misericor 
dia, sob a presidência do 
seu ilustre provedor dr. 
José de Paula Leite, 
reuniu-se a mesa admi
nistrativa daquele insti
tuto de caridade, toraan 
do medidas importan

tes. 
Foi lançado era acta 

um voto de profundo 
pezar pelo falecimento 
do paclre_Bento Dias 
Pacheco, e esta home
nagem ao virtuoso sacer-
dote só é agora prestada 

lefonica Bragantina pe
la instalação e u>)> gra
tuitos de um aparelho 
naS. Casa, ofieiaudo-so 

naquele sentido 
—Resolveutambeiu a 

mesa criar uma sala de 
operações cirúrgicas, 
falta de .pie muito se rc-
sente o nosso estabele
cimento de caridade, 

Esse melhoramento 
deve ser feito pelos mé
todos os mais aperfei
çoados, com arsenal ci
rúrgico completo e mo
derno. 

As plantas jâ foram 
encomendadas a pessoa 
competente em S. Pau
lo, devendo a mesa es
colher, logo que elas 
cheguem ao seu poder, 
a que railhor condição 
reuna. 
— O estado financeiro 

da Santa Casa, segundo 
verificou a directoria, é 
mais ou menos lisonjei-
ro. 

—Escreve-nos o sr. 
Sebastião Martins de 
Melo, digno procurador 
da Santa Casa : 

< Rogo aos dignos ir
mãos da Santa Casa de 
Misericórdia desta cida
de fazerem o quanto an
tes a fineza de mandar 
pagar as suas contribui
ções atrazadas, afim de 
que a instituição possa 
j mais folgadaraente de-
semaenhar-se dos novos 
encargos que forçosa 
mente vão aumentar as 
suas despesas inadiá

veis.» 

produção agrícola, que Io que se deu ̂ gora ; é 
só de Janeiro em diante o que se tem dado sem 

em virtude de ser a ori-

meira vez que jj_mesa 
se reúne depois daquele 
luetuoso acontecimento 
que tanto consternou a 
sociedade ituana, . 
A mesa, como a solu

ção de uma divida de 
imorredoura gratidão á 
memória do padre Ben
to, resolveu também eri
gir um modesto mausô-
léo na sepultura onde 
repensam osrestos mor
tais do grande e abne
gado apóstolo da cari. 
dade. 

—Foi lançado em ac
ta u m voto de agradeci-
.a U;.J á C mnnnhia Te-

9fanejos da espe
culação 

A depressão que nes' 
tes últimos dias se tem 
verificado no mercado 
é motivado por telegra
mas que de Santos fo' 
ram passados para o ex-
terior^denunciando que 
a florada do mez de Ou
tubro era extraordiná
ria e que, em face deste 
fenômeno, a safra do 
ano entrante produziria 
uma massa de treze mi' 
Ihões de sacas. 

Ha no interior do Es* 
tado viajantes e repre
sentantes de casas ex* 
portadoras e comprado-
ras de café, que, atra* 
vés de uma rápida pas
sagem da trem, julgam 
ver o bastante ou sufi
ciente para formar juizo 
certo, seguro, sobre uma 

poderá proporcionar da
dos positivos para um 
cale 1I0 aproximado. 

São esses viajantes 
que fornecem as infor
mações de que se ser
vem as casas exporta
doras e compradoras de 
café, que fundamente 
golpeam os interesses 
econômicos da lavoura 
cafeeiraera proveito dos 
interesses próprios. 

E' preciso que os srs. 
fazendeiros nem se im
pressionem e nem fra* 
queiem. E' preciso opor 
resistência a esses ma
nejos de pura especula
ção. Deixem passar a 
onda e esperem que a 
situação se normalise 
Ninguém se precipite 
com receios de que a 
baixa no mercado per
maneça ou ainda mais 
se acentue. 

A situação geral entre 
o oferta e a procura nun* 
ca foi tão boa e tão rir 
me como agora. A safra 
do ano entrante oscilará 
entre nove e dez rni" 
lhOes de sacas. 

Será uma safra regu
lar, quando muito e, por 
isso, incapaz de pertur
bar a normalidade do 
mercado. 

Ninguém dê ouvidos 
á loquacidade de certa» 
gente, sobremodo sus' 
peita, pelos interesses 
pessoais que tem, neste 
momento, na depressão 
do mercado. São pesca/ 
cadores aos quais con* 
vém turvar as águas. 

O seu interesse está 
em desmoralisar o mer
cado, para que os time 
ratos espavoridos fujam 
e eles possam então ar
rebanhar as presas, tro. 
féos da sua vitoria. E é 
no mercado a termo on
de eles abrem maiores 
brechas, porque é onde 
a fraqueza mais de pres
sa se evidencia por efei
to dos reforços dos de
pósitos, que são exigidos 
quasi arbitrariamente, 
quasi violentamente e 
sempre que o mercado 
oscila, na baixa ou na 
alta. E'o reffimen do — 
«ou o dente ou o quei
xo.» 

Quando fraqueia o 
mercado do termo, óna 
tural que o disponível 
sofra os seus efeitos. E' 

o 
pre. 

A especulação serve-
se de tndas as armas. 

Quando quer os fins, 
pouco se lhe dão os 
meion. A florada de 
Agosto foi um optim ; 
pretexto para provocar 
a baixa. 

A situação geral do 
artigo nos mercados 
mundiais é excelente. E 
contia ela não haverá 
força humana, tão Hábil 
ou tão forte, que seja 
capaz de enfraquece-la. 

Ponha-se a lavoura 
dentro deste redueto e 
deixe que ronque a tro-
vooda e que corisquem 
os raios. 

JORGE DE MELO. 

IV oficiar/o 
Regresso.— Já vol" 
tou de S. Paulo, para 
onde tinha partido com 
licença da auctoridade 
superior, o sr. dr. Thyr-
so Martins, activo dele
gado de policia local. 
jSascimento.—Está 

em festas o honrado lar 
do si. Fracisco Inácio 
Ribeiro, cora o nasci
mento de u m filhinho 
que receberá o nome de 
Waldemar. 

A bubônica. — Le
mos no «Comercio de 
S Paulo», de 7 deste : 

«Devid iraente autori-
sados pela Directoria 
do Serviço Sanitário, 
podemos infor mar que o 
ultimo caso de peste bu
bônica, ocorrido na ca
pital, se deu a 8 de De
zembro do ano findo, 
tendo sido o doente re
movido da rua do G-a-
zometrô n. 93 para o 
hospital do isolameuto. 

E m Redempção, co
marca de Taubató, exis
tem aetualmente dois 
casos da terrível peste 
negra, tendo sido o mal 
constatado naquela vila 
pelo dr. Teodoro Bayna, 
após o necessário exa
me bacteriológico. 
Os dois doentes se 

acham sob a assisteucia 
do inspector sanitário 
dr. Cunha Vasconcelos, 
a quem a Directoria do 
Serviço Sanitário con
fiou a direção do servi
ço de profilaxia do hor
rível mal indiano. 

E é somente o que 



]Viana e escrivão o sr. Lu-] 
percio Borges, iniciaram-se! 
no dia 4 os trabalhos da ul
tima sessão do júri deste 
ano. 

Nesse dia fórum julgados 
réns Jordão Pinheiro e Dio 
nisio ÍÜH Silveira Arruda. 
Defendidos pelo dr. Arcilio 
Borges, foram absolvidos. 

N o dia 5 foi julgado o ca
pitão João de Camargo Ta-
borda. Defendido pelo dr. 

; Eugênio Fonseca, fui absol
vido. 

C o m o mesmo conselho 
foi julgado Benedicto Barre
to, que teve como defensor o 
dr. Carlos Geribelo, sendo 
também absolvido. 

No dia Q entrou o réo 
José Tristão, que teve como 
patrono o dr. Carlos Geribe
lo, Foi condenado a três 
anos de prisão celular. 

No dia 7 foram julgados 
Carlos. Horacio Costa e João 
Santiago. Defendidos o pri
meiro, pelo dr Manoel Ma
ria, foi absolvido, o segun
do pelo dr. Eugênio Fonse
ca e o terceiro pelo dr. Car
los Geribelo, sendo aquele 
absolvido e este condenado 
a 2 anos de prisão. 

existe aetualmente, com 
relação á peste bubôni
ca em S. Paulo.» 
I/ino Finoechi.— 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. Lino Knochi, 
cavalheiro da Ordem de 
Nicham, reduetor da 
Provence e con espon-
dente da Noüvelle Re-
vue Scintiftque. 
O sr. Lino Finocchi 

anda percorrendo o in
terior do nosso Estado 
fazendo conferências so
bre Tripoli, onde este 
ve, durante a guerra, 
como representante de 
um jornal francez. 
Sexta feira o distingo 

colega fez brilhante pa
lestra no Gandine, fa
lando sobre os usos e 
coscumes dps povos da 
Lihia e importância ter
ritorial daquela região, 
hoje debaixo da sobera
nia italiana. 
A concurrencia foi re

gular, sendo o simpático 
conferencista bastante 
aplaudido. 
l>ecisão de cansa. 
— Na noticia que com 
este titulo publicamos ( pelo dr. Carlos Geribelo, foi 
na edição passada p,re-j aquele -condenado a seis anos 

de prisão 

No dia 8 foram 
i, 

submeti-
;dicto aos a julgamento Bene 

Felicio Ramos e José da Sil 
veíra Morais. Defendidos 
o primeiro pelo dr Eugê
nio Fonseca e o segundo 

cisamos acrescentai que 
o juiz julgador da causa 
hão decretou a entrega 
do imóvel á herança de 
Ricardo Pinto de Olivei
ra, condenando, porém, 
o sr. Feliciano Bicudo 
a ura pagamento de 
vinte contos de réis e 
juros da mora de que é 
devedor á herança de 
Ricardo Pinto de Olivei 
ra, conforme documen
to que passou da re 
ferida importância. 

0 sr. Feliciano Bicudo 
apelou da sentença do 
juiz para o Tribunal. 
«O Pirralho»—Por 

intermédio de seu acti-
vo agente nesta cidade, 
sr. Antônio Ferreira 
Dias, recebemos o n. 
64 do Pirralho, o belo 
jornal ilustrado que dia 
a dia vai conquistando 
lugar de destaque na 
imprensa paulistana. 

Agradecidos. 
Mais um...— Avisa-
nos o sr. André Cana-
vczzi o nascimento no 
dia 5, de ura filhinho, 
que receberá o nome de 
André. 

Parabéns. 
Tribunal do júri. 

— S o b a presidência do sr 
dr. S<>U7,a B'"-^10. *r>ni\r\ 

m o promotor o dr. C 

e este absolvido 
E encerrou-se a sessão. 

15 de Novembro— 
Mais uma brilhante fes
ta vai o Clube Recreio 
Ituanô efeétivar, come
morando a data da nos
sa emancipação políti
ca. 
O programa dos fes 

tejos é o seguinte : 

Ia PARTE 

1— Rossini — Ouver-
ture. 

Republica 

10 —S. Jories —Gei-
sha, Pot-pourrí pelo sex
teto. 
Depois do concerto 

havei á baile. 
Inspe8ÍOí* ese©2::u'. 
— Está nesta cidade o 
sr. Antônio Morato de 
Carvalho, zeloso inspe-
ctor escolar. 
Em exercício —As
sumiu o exercício de seu 
cargo no Grupo Esco
lar o sr. professor Bel-
miro Martins, que esteve 
em ÍTOSO de licença. 

Queixa crime—Os 
srs. dr. Arcilio Borges e 
Augusto Sampaio, ad
vogados do dr. Eugênio 
Fonseca, vão apresentar 
á auetoridade competen
te queixa crime contra o 
desac ito que o ultimo 
cidadão diz ter sofrido 
na cadeia desta cidade. 

IFoSfoinhas — Da ca
sa Viuva Silveira & Fi
lhos, do Rio de janeiro, 
recebemos duas folhi
nhas para o ano de 
1913, contendo o retra 
to do si'. João da Silva 
Silveira, o benemérito 
inventor do reputado de-
purativo do sangue Eli
xir de Nogueira, Salsa, 
Oa/ôba e Guaiaco Iodu-
rado. 
Agradecidos pelalem-

bràhça". 
Aniversários—Fes
tejou no dia 8 do corren
te o seu aniversário na-
l>ilicio o sr, Brás Oitiz, 
correeto escrivãode paz. 
— A 5 deste passou o 

aniversário do nosso que 
rido chefe dr. João Mar
tins Júnior, deputado es-
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tão nada mais me faltou, 
graças á filantropia daquele 
oavaineiro 

í-I->j.i que me acho resta-
beieçida. cumpro o agradá
vel d >vei de tornar publica 
n üimua gratidão, pedindo 
ao *-r. Coronel Joaquim Vi-
ctorino de Toledo desculpa* 
caso estas linhas possam 
ofender a sua modéstia. 

Ao benemérito sr. José 
Maria Alves também agra-

r m i m 
fez. 

sameate recebeu naque 
le dia. 
— Também fez anos 

no dia 9 a dxvrm'. sra. d. 
Antoniefa incite Marfins, 
ilustrada, professora do 
nosso Grupo Escolar e 
clilecta esposa do sr. 
professor Belmíro Mar
tins. 
. —Faz anos amanhã a 
graciosa senhorita Ví-| '.ieço ° muito <lue P° 

Ifü, Dezembro— 1912. cencia Brenha. 
— N o dia 13 festeja OV Maria Gertrwle* do Carmo 

seu aniversário natali- . 

cortina que encobre o 
retrato do dr. Prudente 
de Morais. 
3 — Discurso do sr. 

Afonso Borges. 
4—Ino Nacional. 
5 — Conferência pelo 

orador oficial dr. Eugê
nio Fonseca, falando so
bre 2 individualidade 
política de Prudente de 
Morais.] 
6— H/V. Goel — Piz 

zicati. 
2a PARTE 

7_R, Gali— Trio pa
ra flauta, violino e pia
no. 
8—Herraan — Bolero 

Espagnol, para violino e 
piano. 
9- Tersebak — Solo 

.Ide flauta com açompa-
anvn^o rio piano. 

2-Descerramcntoda tadoal por este districto. 
0 Republica felicita-o 

cordialmente. 
— N o dia 6 deste pas

sou o aniversário do sr. 
dr. Carlos Alberto Via
na, integro promotor da 
comarca. 

—Transcorreu ontem 
o natal da veneianda 
sra. irmã Maria Teodora 
superiora do acreditado 
estabelecimento de en̂  
sino Colégio Nossa Se
nhora do Patrocínio. 
Pelo feliz evento roce 

beu a distineta educa
dora as maiores pro
vas de estima e conside
ração, não só das suas 
estimadas alunas como 
da elite da sociedade 
ituana. Junctamos as 
nossas respeitosas sau
dações ás que carinho 

cío a gentil senhorita 
Maria José da Costa, cu
nhada do sr. Afonso 
Borges. 
—Faz anos no dia 14 

a interessante menina 
Maria de Lourdes, [ilha 
do sr. Pérsio Pereira 
Mendes e neta do sr. 
José Maria Alves. 

— A 15 fazem anos os 
srs. dr. Jorge Tibirioá, 
Oscar Couto, Inácio dos 
Santos e Abiaão Borsari. 
iTaleciniento$—Em 
dia da semana que hoje 
finda.faleceu nesta cida
de o distineto moço sr. 
Luiz Cintra, irmão do 
sr. Francelino Ci ntra, 
nosso colega da Fede 
ração. 
0 inditoso moç'-) era 

muito estimado nesta 
cidade, onde Ocupara o 
cargo de professor mu
nicipal. 
0 seu enterro foi bas

tante concorrido. 
A' sua exma, família 

apresentamos os nossos 
pêsames. 
—Deu-se também nes

ta cidade o falecimento 
da exma. sra. d. Gertru-
des Galvão do Prado 
França, virtuosa esposa 
do sr. Amador da Al
meida Prado. 
A missa de 7'dia por 

alma daquela senhora 
resa-se amanhã, ás 7 
horas, na Matriz. 
Pêsames. 

Crertrudes Oalvâo 
do Prado ÜPrança 
Amador de Almeida Pra

do, filhos e genros da ânada 
D. GERTRUDES GALVÃO 
DO PRADO FRANÇA pe 
nhoradamente agradecem ás 
pessoas que acompanhaiam 
o seu enterro eté ao Cemité
rio Municipal o de novo a« 
conviria para assistirem á 
missa de 7* dia por intenção 
da mesma, que será resada 
segunda feira, 11 do corren
te, á? 7 horas, na igreja 
Matriz. Por este acto de re
ligião e caridade desde já -e 
confessam eternamente gra
tos, 

Itú, 8 de Novembro' 1912. 

Secoao Lture 
Agradecimento 
Enfermando nesta cidade, 

em conseqüência de u m a 
queda, da qual m e resultou 
a fractura de uma das per
nas, fiquei ao desamparo 
por m e faltarem os meios 
para o tratamento. 

E m tão angustioso transe. 
apareceu-me por intermédio 
de outra pessoa o obulo da 
Caridade que m e ei a' envia
do pelo prestante cidadão 
sr. Coronel Joaquim Victo-
ríuo de Toledo, e desde en-

Sitio á venda 
Distante uma le£ua e u a 

quarto desta cidade, Io o 
adiante do bairro da Ci z 
das Almas, vende.se o 
denominado 8. ^ngelíca, 
contendo ca^a de morada co
berta de telhas, paiol cober
to de telha, chiqueiro, cur
ral para terneiros, engenho
ca paru cana. nina carroça 
arreiada em bom estad"),ara
dos, mangueiras fechadas, 
com cerca de pau a pique, 
u m pomar novo, regulando 
uma quarta de terreno, todo 
cercado de pau a pique e 
gado. O referido sitio me le 
vinte e u m alqueires de ter
ra, entre estas matas, capo 
eirões, capoeiras, campo pa
ra invernada, todos fecha
dos com cerca de arame. ' 

O motivo da venda é o 
seu proprietário estar doen
te e precisar ausentar-se. 
Para informações com Tole
do Prado & C , Sebastião 
Martins de Melo e Enrico 
Saldanha. 

Chácara do Cortu-
in e 

Com 2o alqueires de 
terra, boa casa de mora
da e uma para emprega
do, 16 cabeças de gado, 
4 animais para o custeio 
1 carroção, 1 carioca, 2 
arados, 1 grade disco 
com oito folhas, 1 grade 
para cobrir plantas, v 5 
alqueires de mato e pe
quenas plantações etc, 
etc., próxima a esta ci' 
dade. Vendem-se bara* 
to e em boas condições. 

http://vende.se


ISepublica 

Agradecimento 

Eu abaixo assignada 
venho pelas colunas 
deste jornal agradecer 
aos distinctos clínicos 
drs. Antônio Constanti-
no da Silva Castro e 
Brás Bicudo de Almeida 
os serviços que me 
prestaram durante o 
tempo de minha enfer-
miaade. 
Não posso deixar tam' 

bem de agradecer aos 
srs. José Maria Alves, 
José de Padua Castanho 
e filhos do falecido 
Abraão Lincol de Bar-
ros ; Alberto Macedo e 
família e ao sr. João 
Ca.los de Camargo Tei' 
xeira os obséquios que 
me prestaram em certos 
•arranjos de negócios, o 
qual sou muito grata. 
Concluo este agrade

cimento pedindo sempre 
ao Altíssimo mil felici
dades a esses senhoret-
dotados de um coração 
inteiramente filantrópi
co. 

Itú, 22 de Outubro de 
1912-
Da vina Medeiros A breu 

Aluga-se a casa do 
Largo de S. Francisco 
n. 1—Esquina. 
Trata-se á rua do 

Commercio 23 com Fe-
iiciano Bicudo. 

Viannc Se quereis saber 
r lúlJUü quais são os mi-
ihores pianos, mais luxuo
sos e modernos, de cordas | 
crusadas de couraça cepo | 
tudo de metal, com três pe-
dais. acompanhados com 
toanco de rosca, castiçais 
Juplos( isoladores, fabrica
dos especialmente para o cli
m a brasileiro, importados 
directamente da melhor fa
brica euronèa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S. Paulo antes de com
prar pianos conversai a res
peito com os competentes 
maestros José Tescari. Ar-
lindo de Oliveira e Tristão 
Júnior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra de 
u m piano nove recebendo 
por conta o vosso pianove-
Iho. 

Oscar de Toledo 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qua! querquantidade 

de café beneficiado 

DHS. 

JOÃO MARTINS 
E 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessada Sé, 12 
S. PAULO 

2o. TABELLIAO 

de Sebastião Martins 
Mello 

Rua do Commercio 89 
YTU' 

=^9 <§f= 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 4õ:õõõ$õõO 

Por t^OOO 
Extracção no dia 14 de Novembro 

Loteria da Capital Federal 
5O:004l$t por 5^000. Extração 

a IO de Novembro 
500:000$$ para o dia SI de Dezembro 

Bilhete inteiro 40*$ Fraçãolf 
* — = 1 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Rua do Comércio Gl 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

RUA DIREITA, N.° 22: 

YTU 

Farmácia José 
( A mais antiga da cidade de Elu ) 

Grande stock da medicamentos nacionaes e ex-
traugeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiuio-se todo o escrúpulo i,a manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - í^ua ao Commercio - 72 

»AO ^ I T U *> » 
O PROPRIETÁRIO, 

Bosc áflario 3UWs 

BREVEMENTE 
GRANDE NOVIDADE 

Armazém Céníral 
— DE — 

BORGES 8c IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre em deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande accei* 
tação mereceu doa seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é ; 

Tender muito e ganhar pouco. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas tanto 
nacionaos como extrangeiras, esta casa está apparelbada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

E m conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

YE3, PÀÍLÀ CHEK 

ITU — RUA DIREITA — ITU 

BORGES & RMÃOS 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


